
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Outubro de 2016     -      Ano V     -     N° 103

Nossa Senhora Aparecida, 
rogai por nós!

No dia 12 de outubro, comemoram-se três 
datas, embora poucos se lembrem de todas 
elas: Nossa Senhora Aparecida, padroeira ofi-
cial do Brasil, o Dia das Crianças e o Descobri-
mento da América. Nosso feriado nacional, no 
entanto, deve-se somente à primeira data, e, 
embora a devoção à santa remonte aos idos 
do século XVIII, só foi decretado feriado em 
1980. Há duas fontes sobre o achado da ima-
gem, que se encontram no Arquivo da Cúria 
Metropolitana de Aparecida e no Arquivo 
Romano da Companhia de Jesus, em Roma. 
Segundo estas fontes, em 1717 os pescadores 
Domingos Martins García, João Alves e Filipe 
Pedroso pescavam no rio Paraíba, na época 
chamado de rio Itaguaçu. Ou melhor, tenta-
vam pescar, pois toda vez que jogavam a rede, 
ela voltava vazia, até que lhes trouxe a ima-
gem de uma santa, sem a cabeça. Jogando a 
rede uma vez mais, um pouco abaixo do pon-
to onde haviam pescado a santa, pescaram, 
desta vez, a cabeça que faltava à imagem e as 
redes, até então vazias, passaram a voltar ao 
barco repletas de peixes. 

Esse é considerado o primeiro milagre da 
santa. Eles limparam a imagem apanhada no 
rio e notaram que se tratava da imagem de 

Nossa Senhora da Conceição, de cor escura. 
Durante os próximos 15 anos, a imagem per-
maneceu com a família de Felipe Pedroso, 
um dos pescadores, e passou a ser alvo das 
orações de toda a comunidade. A devoção 
cresceu à medida que a fama dos milagres 
realizados pela santa se espalhava. A família 
construiu um oratório, que, logo constatou-
-se, era pequeno para abrigar os fiéis que 
chegavam em número cada vez maior. Em 
meados de 1734, o vigário de Guaratingue-
tá mandou construir uma capela no alto do 
Morro dos Coqueiros para abrigar a ima-
gem da santa e receber seus fiéis. A imagem 
passou a ser chamada de Aparecida e deu 
origem à cidade de mesmo nome. Em 1834 
iniciou-se a construção da igreja que hoje é 
conhecida como Basílica Velha. 

Em 8 de setembro de 1904 foi realizada a so-
lene coroação da imagem de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida e, em 1930, o papa 
Pio XI decreta-a padroeira do Brasil, declara-
ção esta reafirmada, em 1931, pelo presiden-
te Getúlio Vargas. A construção da atual Basí-
lica iniciou-se em 1946, com projeto assinado 
pelo Engenheiro Benedito Calixto de Jesus. 

O cavaleiro ateu
Um cavaleiro que passava por Aparecida, 
vendo a fé dos romeiros, zombou deles e 
tentou entrar na igreja a cavalo para des-
truir a imagem da santa. Na tentativa, as 
patas do cavalo ficaram presas na escada-
ria da igreja. Até hoje pode-se ver a marca 
de uma das ferraduras em uma pedra, na 
sala dos milagres da Basílica Nova.

A cura da menina cega
Uma menina cega, ao aproximar-se, com a 
mãe, da Basílica, olhou em direção a ela e, 
de repente, exclamou “Mãe, como aquela 
igreja é bonita.” Estava enxergando, per-
feitamente curada.

A libertação do escravo Zacarias
O escravo Zacarias havia fugido de uma fazenda no Pa-
raná e acabou sendo capturado no Vale do Paraíba. Foi 
caçado e capturado por um famoso capitão do mato e, 
ao ser levado de volta, preso por correntes nos pulsos 
e nos pés, e como passassem perto da capela da Santa, 
pediu permissão para rezar diante da imagem. Rezou 
com tanta devoção que as correntes milagrosamente 
se romperam, deixando-o livre. Diante do ocorrido, seu 
senhor acabou por libertá-lo.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Francisca Eli dos Santos Cedro – CE 
Estava com um nódulo de ti-
reoide no lado esquerdo, tinha 
que passar por uns exames, 
mas estava com muito medo, 
acompanhando o Programa En-
contro com Cristo e pedindo a 
intercessão de Nossa Senhora 
dos Prazeres fez os exames e o 
resultado foi benigno ela está 
muito feliz.

 Ana Pires Francisco – Sorocaba  

Há 6 anos descobriu que ti-
nha câncer de mama, acom-
panhando o Programa En-
contro com Cristo e graças a 
intercessão de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Jesus Miseri-
cordioso ela está completa-
mente curada.           

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

A história do Rosário é longo seguimento de 
maravilhas, favores, graças e bênçãos, conce-
didas a todos os que o recitam. A origem do 
Rosário é muito antiga, pois conta-se que os 
monges anacoretas usavam pedrinhas para 
contar o número das orações vocais. Desta 
forma, nos conventos medievais, os irmãos lei-
gos dispensados da recitação do Saltério (pela 
pouca familiaridade com o latim), completa-
vam suas práticas de piedade com a recitação 
de Pai-Nossos e, para a contagem, o Doutor da 
Igreja São Beda, o Venerável (séc. VII-VIII), ha-
via sugerido a adoção de vários grãos enfiados 
em um barbante. 

Segundo uma tradição antiga, o terço como 
é recitado em nossos dias, começou a ser or-
ganizado no sul da França. Por este tempo, 
surgiu certa seita de hereges, propagadora de 
doutrinas contrárias a fé cristã. Infelizmente, 
depressa aumentou o número dos seus adep-
tos cuja violência se manifestava pelo incên-
dio de igrejas, pelo saque de cidades, e pelo 
assassino de gente pacífica, só porque recusa-
va aceitar os seus vis ensinamentos. Pouco a 
pouco atraíram a si homens de grande influ-
ência. Mandou o Papa vários santos missioná-
rios para tentar convertê- los, mas em vão. Os 
Reis enviaram contra eles os seus exércitos, 
mas sem resultado. Eram tais os excessos por 
eles praticados, que mais pareciam demônios 
saídos do inferno do que homens. Foi então 
que S. Domingos fez a sua aparição; mas por 
maior santo que fosse, nem sequer ele con-
seguiu comovê-los. Estavam tão endurecidos 
que a nada se moviam. Em sua dificuldade, 
este grande servo de Deus costumava sempre 
pedir auxílio a Nossa Senhora. 

Em um dos seus momentos de oração, quan-
do já estava para desistir da sua missão, Nos-

sa Senhora lhe revela um meio para vencer os 
inimigos de Deus. Qual? Indicou-lhe o Rosário 
como potente arma para o fortalecimento da fé 
pessoal e também para interceder pelas mais 
diferentes necessidades. Nossa Senhora disse 
a São Domingos: “Quero que saiba que, a prin-
cipal peça de combate, tem sido sempre o Sal-
tério Angélico (Rosário) que é a pedra funda-
mental do Novo Testamento. Assim quero que 
alcances estas almas endurecidas e as conquis-
te para Deus, com a oração do meu Saltério”. 

Por meio destas palavras, a Virgem Maria reve-
la onde está o poder do rosário: é uma recitação 
da Palavra de Deus. O Pai-Nosso foi ensinado por 
Jesus (cf. Mt 6,9-15), e a Ave-Maria é formada por 
dois versículos’: “Ave, cheia de graça, o Senhor é 
contigo.”(Lc 1,28), “Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o fruto do teu ventre.” (Lc 1,42). A Pala-
vra dá força e consolo para quem dela se alimenta, e 
também detêm o avanço das mentiras do demônio. 

Com o seu auxílio, Domingos converteu, num 
espaço de tempo incrivelmente breve, cem mil 
hereges, e tão eficientemente que muitos dos 
convertidos se tornaram eminentes na santida-
de. Foi esta a primeira grande vitória do Rosá-
rio. Desde então, têm espalhado esta devoção 
por toda a Cristandade. Mas não foram somen-
te S. Domingos e os seus filhos que pregaram 
esta oração. Nossa Senhora suscitou santos em 
todos os tempos e lugares para pregar e propa-
gar essa devoção.

 Hoje você é uma destas pessoas chamadas a 
entrar neste exército de Nossa Senhora. Nova-
mente crescem os inimigos da fé, e mais do que 
nunca temos que conquistar os seus corações 
para Deus. São Domingos prontamente atendeu 
ao apelo da Virgem Maria, e se transformou em 
apóstolo do Rosário. Qual será a sua resposta?

Pe. Alberto Gambarini

A importância e eficácia do Rosário 



outubro 2016  -   O Católico  I  03

Sinopse: Uma história moderna sobre o amor 
sem limites entre mãe e filho. O pequeno Jack 
(Jacob Tremblay), de cinco anos, não conhece 
nada do mundo, exceto o quarto onde nasceu e 
cresceu acompanhado apenas por Ma (Brie Lar-
son). A relação dos dois é aprofundada de forma 
incrível, enquanto se adaptam à sua realidade.

Uma moça é sequestrada ainda adolescente e 
presa em um quarto de tamanho muito peque-
no (3X3), acaba engravidando de seu seques-
trador e tem um filho. O menino cresce achan-
do que todo o mundo é apenas aquele quarto e 
que não há mais nada fora dele. Neste pequeno 
espaço, tentam viver uma “vida normal”, já que 
ali cozinham, tomam banho, fazem exercícios, 
assistem televisão, brincam, dormem.

O que o menino não tem ideia é que ele alimenta a esperança na vida de sua mãe, e isso é que a 
fez se manter viva e acreditar que um dia conseguirão sair dali. O filme mostra como um filho 
traz nova vida e esperança inclusive aos que estão presos em seus limites, basta amar esta 
criança mais do que tudo, inclusive, depois de conseguir se libertar de sua prisão pessoal.

O Papa Francisco fala constantemente sobre a importância dos filhos para a família

Não é um filme para crianças (vejam a classificação etária), mas é um filme para jovens e adultos 
lembrarem a importância que um filho tem na vida dos pais que os amam, bem como não é um 
problema a ser evitado.
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Tomou o nome de Maria Faustina, ao qual 
ela acrescentou “do Santíssimo Sacramento”, 
tendo em vista seu grande amor a Jesus pre-
sente no Sacrário.

A misericórdia divina revelou-se manifesta-
mente na vida desta bem-aventurada, que 
nasceu no dia 25 de agosto de 1905, em 
Glogowiec, na Polônia Central. Faustina foi 
a terceira de dez filhos de um casal pobre. 
Por isso, após dois anos de estudos, teve de 
aplicar-se ao trabalho para ajudar a família.

Com dezoito anos, a jovem Faustina disse à 
sua mãe que desejava ser religiosa, mas os 
pais disseram-lhe que nem pensasse nisso. 
A partir disso, deixou-se arrastar para diver-
sões mundanas até que, numa tarde de 1924, 
teve uma visão de Jesus Cristo flagelado que 
lhe dizia: “Até quando te aguentarei? Até 
quando me serás infiel?”

Faustina partiu então para Varsóvia e ingres-
sou no Convento das Irmãs de Nossa Senhora 
da Misericórdia no dia 1 de agosto de 1925. 
No convento tomou o nome de Maria Faus-
tina, ao qual ela acrescentou “do Santíssi-
mo Sacramento”, tendo em vista seu grande 
amor a Jesus presente no Sacrário. Trabalhou 
em diversas casas da congregação. Amante 
do sacrifício, sempre obediente às suas su-
perioras, trabalhou na cozinha, no quintal, 
na portaria. Sempre alegre, serena, humilde, 
submissa à vontade de Deus.

Santa Faustina teve muitas experiências mís-
ticas onde Jesus, através de suas aparições, 
foi recordando à humilde religiosa o grande 
mistério da Misericórdia Divina. Um dos seus 
confessores, Padre Sopocko, exigiu de Santa 
Faustina que ela escrevesse as suas vivên-
cias em um diário espiritual. Desta forma, 
não por vontade própria, mas por exigência 
de seu confessor, ela deixou a descrição das 
suas vivências místicas, que ocupa algumas 
centenas de páginas.

Santa Faustina sofreu muito por causa da tu-
berculose que a atacou. Os dez últimos anos 
de sua vida foram particularmente atrozes. 
No dia 5 de outubro de 1938 sussurrou à 
irmã enfermeira: “Hoje o Senhor me recebe-
rá”. E assim aconteceu.

Beatificada a 18 de abril de 1993 pelo Papa 
João Paulo II, Santa Faustina, a “Apóstola da Di-
vina Misericórdia”, foi canonizada pelo mesmo 
Sumo Pontífice no dia 30 de abril de 2000.

Santa Faustina, rogai por nós!
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Dia de São João Paulo II: Conheça 
11 curiosidades sobre o papa que 

gostava de esquiar
No dia 22 de outubro 
é celebrado do Dia de 
São João Paulo II. 

A seguir 11 
curiosidades sobre o 
Papa que teve um dos 
maiores pontificados da 
História da Igreja.

1- Antes de ser ordenado padre, Karol foi ator de 
teatro e jogador de futebol. Também trabalho numa 
indústria química e numa mina. Apaixonado por 
teatro, mesmo quando não participava de algumas 
peças, fazia questão de acompanhar os ensaios. Em 
uma ocasião, quando um dos atores desistiu de 
uma apresentação em cima da hora, o jovem Karol 
se ofereceu para substituí-lo, afinal já sabia todas as 
falas. Assim, salvou um grupo inteiro do fiasco que 
a apresentação poderia ter sido.

2 - Praticou durante muito tempo montanhismo, 
remo e esqui. O esqui era o seu esporte predileto e 
continuou praticando o esporte até quando já tinha 
73 anos de idade.

 3 - Ao escolher o nome de João Paulo II, o novo 
papa Karol Wojtyla foi o primeiro papa a escolher o 
mesmo nome de seus dois antecessores: Paulo VI e 
João João Paulo I. Karol foi eleito papa depois de um 
dos mais rápidos papados da história da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana. Seu antecessor, João Pau-
lo I, ocupou o trono de São Pedro por somente um 
mês. Seu pontificado durou 27 anos, sendo um dos 
mais longos da história. Consta que os únicos papas 
que tiveram pontificado mais duradouro foram Pio 
IX (31 anos) e São Pedro (34 anos).

4 - João Paulo II foi o primeiro papa a rezar em uma 
mesquita.

5 - Além do polonês e italiano, João Paulo II sabia 
falar fluentemente inglês, espanhol, francês, portu-
guês, alemão, russo, ucraniano, grego e latim. Che-
gou a fazer pronunciamentos em quase 90 línguas.

6 - João Paulo II foi um dos líderes que mais viajou 
na história, visitando cerca de 130 países e mais de 
mil cidades. Contados os dias, foi como se tivesse 

ficado fora do Vaticano durante dois anos e três me-
ses. Estima-se que ele tenha percorrido mais de 1,2 
milhão de km ao longo dos anos. É basicamente o 
mesmo que ir e voltar da Lua três vezes!

7- Escreveu 14 encíclicas, 15 exortações apostóli-
cas, 11 constituições apostólicas, 46 cartas apostó-
licas. Se tudo o que foi escrito por Karol fosse reuni-
do em volumes, existiria o equivalente a 20 bíblias. 
Durante seu pontificado, escreveu em média 3 mil 
páginas por ano.

8 - Beatificou 1.340 pessoas e canonizou mais de 
450 santos, uma quantidade maior que todos os 
seus predecessores nos cinco séculos passados. 
Uma vez, durante uma entrevista, João Paulo II fa-
lou sobre o dia mais feliz da sua vida: foi quando 
canonizou a irmã Faustina como a primeira santa 
do novo milênio.

9 - Se encontrou com 17,5 milhões de pessoas em 
1.164 audiências semanais. Durante o seu papado, 
mais de mil chefes de Estado e de Governo passa-
ram pelo Vaticano. Foi a pessoa mais vista da histó-
ria da humanidade – estima-se que pelo menos 500 
milhões de pessoas já tenham visto João Paulo II de 
pertinho.

10 - Ao todo, João Paulo II realizou quatro visitas ao 
Brasil. A primeira visita ocorreu em 1980 quando 
participou do Congresso Eucarístico Nacional, beatifi-
cou José de Anchieta e esteve em Aparecida para con-
sagrar solenemente o Santuário Nacional. Em 1991 
na segunda visita João Paulo II foi a Salvador visitar 
Irmã Dulce e também beatificou Madre Paulina. Na 
sua terceira passagem pelo Brasil em 1997, a visita 
realizou-se por ocasião do II Encontro Mundial com 
as Famílias, realizado na cidade do Rio de Janeiro.

11 - A recente beatificação de João Paulo II foi um 
evento sem precedentes, uma vez que nos últimos 
mil anos da história da Igreja Católica nenhum papa 
beatificou seu antecessor.

A beatificação de João Paulo II ocorreu no Vaticano 
em maio de 2011 numa cerimônia comandada por 
Bento XVI diante de uma multidão de um milhão de 
pessoas, poloneses na maioria.

Um dado curioso sobre a beatificação: foi a primei-
ra cerimônia do tipo na história transmitida ao vivo 
pelo YouTube.
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Entre os dias 02 e 04 de setembro, o bispo dioce-
sano de Campo Limpo, Dom Luiz Antônio Guedes, 
esteve em Visita Pastoral na Paróquia Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Dom Luiz foi recebido, na noite de sexta-feira, 
pelo reitor do Santuário padre Alberto Gambari-
ni e pelo vice-reitor padre Alexandre Matias. Sua 
primeira atividade pastoral foi participar da reu-
nião do Conselho Paroquial, na qual coordenado-
res de comunidades, de pastorais e de movimen-
tos apresentaram um resumo de seus trabalhos 
na Paróquia.

Na manhã de sábado, 4, às 9 horas, o bispo parti-
cipou do Jubileu da Misericórdia das crianças da 
catequese. Cantos e orações precederam a pas-
sagem pela Porta Santa. Bispo, padres, crianças, 
pais e catequistas, participaram com muita fé e 
emoção deste momento. Durante a cerimônia, 
com base no “Guia para passar pela Porta Santa” 
preparado pela equipe da Catequese, o padre Al-
berto explicou para as crianças o que é um ano 
Santo. Também falou didaticamente sobre o Ba-
tismo, Confissão, Eucaristia e Maria.

Durante a cerimônia, Dom Luiz respondeu de for-
ma descontraída às perguntas das crianças, tais 
como: como é ser bispo; qual o santo que ele mais 
admira, entre outras.

Na parte da tarde, Dom Luiz foi recebido caloro-
samente pela comunidade Nossa Senhora Apa-
recida do jardim Nissalves, para a Dedicação do 
Altar durante a celebração da Santa Missa.

Em sua homilia, Dom Luiz falou sobre as exigên-
cias do Evangelho para quem quer seguir Jesus. 
Citando o Evangelho do dia (Lucas 14, 25-33), ele 
explicou que é necessária profundidade na deci-
são de seguir Jesus, não colocar nada na frente do 
Senhor, amar a Deus sobre todas as coisas, esse é 
o sentido desse Evangelho. “Pensar bem se esta-
mos dispostos a encarar as consequências para 
um seguimento fiel ao Senhor. Porque seguir ao 
Senhor é ir para o calvário”, declarou.

Dom Luiz também citou que em muitas regiões 
do mundo os cristãos estão sendo degolados pelo 
simples fato de serem cristãos. 

Ele destacou que o cristão deve assumir em todas 

as circunstâncias a sua fé e não negar o Senhor. 
“Se um cristão trabalha num órgão público e lá 
tiver corrupção, tem que colocar Jesus na frente e 
não aceitar a corrupção. Ser realmente discípulo 
do Senhor”, advertiu.

“Se alguém vem a mim e não odeia seu pai, sua 
mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos, suas 
irmãs e até sua própria vida, não pode ser meu 
discípulo”. A princípio este versículo nos assusta 
porque parece que Jesus está contra aquilo que 
Ele próprio é: amor. Mas o sentido deste versícu-
lo, conforme explicou Dom Luiz, é que nada pode-
rá estar acima de Cristo. 

Para ilustrar o Evangelho Dom Luiz contou a his-
tória das santas Felicidade e Perpétua do começo 
da Igreja. Uma delas era mãe. Foram perseguidas 
por causa do Evangelho e seriam sentenciadas à 
morte, caso se negassem a adorar os ídolos.

O pai daquela que era mãe estava lá com o filho dela 
incentivando que ela adorasse os ídolos. Dizia ele: 
“Veja lá o que vai fazer. Você tem um filho para criar”. 
Mas ela não rejeitou Jesus, foram fiéis até o final. “Se 

Santuário acolhe bispo 
Dom Luiz em sua Visita Pastoral
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ciso optar por Jesus”, exortou Dom Luiz.

Mas para isso temos de contar com a força do 
alto. “A gente não pode contar só com nossa força 
precisamos da graça de Deus. Precisamos contar 
com a sabedoria do alto. Onde vamos encontrar a 
sabedoria? Em Jesus Cristo, o autor da sabedoria”, 
concluiu.

No domingo de manhã, aconteceu o Jubileu da 
Misericórdia da comunidade Nossa Senhora Apa-
recida do bairro Potuverá e do Grupo da Palavra 
na Missa Solene da Visita Pastoral no Santuário.

A Visita Pastoral encerrou-se com a celebração da 
missa na comunidade Nossa Senhora da Penha. 

Ao final o padre Alberto agradeceu ao Bispo pela 
visita e pela convivência fraternal durante todos 
estes dias. “Durantes estes dias tivemos a gra-
ça de estarmos mais próximo de nosso bispo e 
conhecê-lo melhor. Dom Luiz agradecemos por 
estes dias maravilhosos de convivência, onde ob-
servamos sua proximidade com o povo e sua sim-
plicidade”.

Após a missa Dom Luiz almoçou na comunidade, 
juntamente com os padres Alberto e Alexandre e 
membros da comunidade.

Na Visita Pastoral, o bispo realiza seu ministério, 
conhece e é conhecido pelo Povo de Deus, procu-
rando viver conforme nos diz o evangelista São 
João 10, 27: “Eu conheço as minhas ovelhas e elas 
me conhecem”. É o pai que vai ao encontro de seus 
filhos espirituais.
O bispo, como pastor, exerce, na Visita Pastoral, o 
seu encargo de ensinar, santificar e reger, levando 
às comunidades o mandamento: “O Senhor visitou 
e redimiu o seu povo” (Lc 1, 68). É o momento para 
o bispo conhecer e amar aqueles a quem o Espírito 
de Deus o chamou para servir. É um tempo de gra-
ça e momento especial para o encontro e diálogo 
do bispo com os padres e fiéis.
Sua presença na Paróquia é um sinal da presença 
do Senhor que visita o seu povo na Paz. A pre-
sença do bispo na comunidade paroquial revela 
a importância e beleza do testemunho de comu-
nhão da Igreja à volta do seu bispo e da unidade 
da Igreja universal com sua Santidade o santo Pa-
dre, o Papa.
A Visita Pastoral permite ao bispo avaliar a efici-
ência das estruturas e dos instrumentos destina-
dos ao serviço pastoral; a tomar conhecimento de 
tudo, dos passos concretizados e das dificuldades 
existentes no trabalho de evangelização.
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Louvor Encontro com Cristo: 
30 anos de bênçãos!

No dia 11 de setembro aconteceu o Louvor de 30 
anos do programa Encontro com Cristo no ginásio 
de esportes de Itapecerica da Serra. Além de cató-
licos da região, o encontro contou com caravanas 
vindas de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Acre, Regis-
tro, interior de São Paulo, entre outras.

Com o ginásio totalmente lotado, padre Alberto 
Gambarini conduziu o dia com a participação do 
cantor católico Tony Allysson de Goiás e do advoga-
do e escritor carioca Pedro Siqueira.

Em sua pregação, cujo tema foi “Manda o Fogo do 
Espírito”, padre Alberto falou que muitos bons cris-
tãos estão perdidos, sem rumo certo. Citando o li-
vro de Apocalipse 2,4 “Tenho contra ti que esfriaste 
o teu primeiro amor”, ele afirmou que a causa do 
esfriamento espiritual é porque muitas vezes não 
entendemos a profundidade da obra e o efeito da 
vinda do Espírito Santo na sala do cenáculo.

O Papa Francisco falando da importância do Espí-
rito Santo, disse: “Se a Igreja não recebe o fogo do 
Espírito Santo ou não o deixa entrar em si, torna-se 
uma Igreja fria ou somente morna, incapaz de dar 
vida, porque é feita de cristãos frios e mornos”. 

“Talvez você esteja pensando que essa palavra não 
é para você. Porque já recebeu o Espírito Santo no 

Batismo, a confirmação no Crisma ou ainda que 
recebeu no grupo de oração o Batismo no Espírito 
Santo. Mas não basta receber o Espírito Santo é ne-
cessário deixar Ele entrar em nosso interior, quei-
mar o pecado, nossos ressentimentos, as desones-
tidades, a inveja, sanar nossas feridas emocionais e 
nos dar força para testemunhar com a vida e a pa-
lavra que Jesus está vivo”, advertiu o padre Alberto.

Após a pregação do padre Alberto o cantor Tony 
Allysson contou seu testemunho.

Tony Allysson é natural de Morrinhos, cidade locali-
zada a 120 km de Goiânia, Goiás. Dono de uma veia 
artística incontestável viu surgiu o interesse pela 
música quando ainda era criança.

Sempre gostou de cantar e aprendeu a tocar violão 
com 11 anos de idade. Apesar do futuro promissor 
revelado na infância, quando adolescente se entre-
gou ao mundo das drogas experimentando o álcool, 
a maconha, a cocaína e o ecstasy. 

Foi resgatado num momento de dor ao descobrir 
que a mãe tinha câncer de mama. Desesperado, 
foi atraído a um congresso da Renovação Caris-
mática Católica.

Atendeu ao apelo do pregador para que se entregasse 
à oração, ouviu a profecia de que a mãe de um jovem 

que estava presente seria curada naquele momento. 
Ali experimentou o poder de Deus, recebeu a graça, 
mas ainda relutou. Foi então atraído para um encontro 
de jovens e, mesmo incrédulo, foi tocado pelo testemu-
nho de um ex-usuário de drogas.

Incomodado com o testemunho, foi à procura des-
se homem e pediu para experimentar o poder de 
Deus. Foi instruído a participar do I Seminário de 
Vida no Espírito Santo. Ganhou a inscrição e a com-
panhia desse novo amigo em todos os encontros.

Recebeu a efusão do Espírito Santo e experimentou 
o amor incondicional de Deus. Desde então dedica 
toda a sua vida à pregação, à ministração e à mú-
sica, com o objetivo único de propagar o poder de 
Deus. O seu testemunho de vida traz à tona a espe-
rança num mundo cada vez mais desacreditado.

Depois do intervalo do almoço, Pedro Siqueira condu-
ziu a oração do Terço com muitas revelações de curas.

Muitas pessoas testemunharam que o Programa 
Encontro com Cristo tem realizado maravilhas em 
suas vidas. São testemunhos de curas, libertações, 
mudança de vida, cura das emoções, entre outros.

O Louvor de 30 anos do Programa Encontro com 
Cristo teve seu encerramento com a celebração da 
Santa Missa.
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No mês dedicado ao Rosário, faça esta 
experiência de amor. O melhor pre-
sente que você pode ofertar a Virgem 
Maria é este lindo buque de rosas em 
forma da oração chamado Rosário. 
A experiência de recitar o Rosário é 
uma das formas mais antigas da de-
voção popular à Maria. Rezar o Rosá-
rio, individual ou conjuntamente, não 
é, porém, apenas uma simples recita-
ção de uma série de orações. É muito 
mais: é, com Maria, percorrer a histó-

ria da salvação através dos mistérios 
da vida de Jesus Cristo.
 Contemplar os mistérios da vida de 
Jesus é um convite a revivermos, in-
ternamente, cada momento que nos é 
proposto. É relembrar, com a memó-
ria, a história; é olhar, com a imagina-
ção, a cena que se passa; é entender, 
com o sentimento, o chamado que 
Deus nos faz através daquela reflexão. 
A meditação do Rosário começa com 
o Sinal da Cruz, evocação da Santíssi-
ma Trindade, princípio e fim de nossa 
fé.Em seguida, o Credo que nos convi-
da a meditar sobre os principais arti-
gos de nossa fé. 
Antes de iniciar os mistérios, temos 

um conjunto de quatro orações ini-
ciais - um Pai Nosso e três Ave Maria 
que é um momento de petição e ofe-
recimento da oração do Rosário que 
está sendo iniciada. 
O Rosário é composto por mistérios, 
organizados conforme a maneira que 
se propõe a reflexão sobre a história 
da Salvação. Assim é que teremos cin-
co mistérios gozosos (ou da alegria), 
cinco dolorosos, cinco gloriosos e, 
mais recentemente, os cinco misté-
rios luminosos. 
Cada mistério é iniciado por um Pai 
Nosso seguido pela recitação de 10 
Ave Maria e finalizado com um Glória 
ao Pai. Após a meditação dos misté-
rios, finaliza-se o Rosário com a re-
citação da Salve Rainha, em louvor à 
Maria pelas graças concedidas com a 
oração que termina.

Outubro Mês do Rosário
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Outubro Rosa é uma campanha de cons-
cientização realizada por diversas entida-
des no mês de outubro dirigida à socie-
dade e às mulheres sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

O movimento surgiu em 1990, na primei-
ra Corrida pela Cura, realizada em Nova 
York, e desde então, vem sendo promovi-
da anualmente na cidade. O nome remete 
à cor do laço rosa que simboliza, mundial-
mente, a luta contra o câncer de mama 
e estimula a participação da população, 
empresas e entidades.

O INCA (Instituto Nacional de Câncer) 
participa do movimento deste 2010. Pro-
move eventos técnicos, debates e apresen-
tações sobre o tema, assim como produz 
materiais e outros recursos educativos 
para disseminar informações sobre pre-
venção e detecção precoce da doença.

Campanha Outubro Rosa 2016

Neste ano a campanha do INCA no Outubro Rosa 
tem como tema “Câncer de mama: vamos falar 
sobre isso!”. O objetivo é fortalecer as recomen-
dações do Ministério da Saúde para o rastrea-
mento e diagnóstico precoce do câncer de mama 
e desmistificar conceitos em relação à doença. 

A campanha pretende:

• Enfatizar a importância de a mulher conhe-
cer suas mamas e ficar atenta às alterações 
suspeitas;

• Informar que para mulheres de 50 a 69 anos é 
recomendada a realização de uma mamografia 
de rastreamento a cada dois anos;

• Mostrar a diferença entre mamografia de ras-
treamento e diagnóstica;

• Esclarecer os benefícios e malefícios da ma-
mografia de rastreamento;

• Informar que o Sistema Único de Saúde (SUS) 
garante a oferta gratuita de exame de mamogra-
fia para as mulheres brasileiras em todas as fai-
xas etárias.

A Campanha da Fraternidade de 2017 já tem tema e 
lema definidos pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). Será sobre “Fraternidade: biomas 
brasileiros e defesa da vida”, tendo como lema “Cul-
tivar e guardar a Criação”. O assunto foi discutido 
na reunião do Grupo de Assessores (GA) da CNBB. 
Na reunião também foi feita uma avaliação da 54ª 
Assembleia Geral da Conferência, realizada em abril 
passado.
Sobre a CF 2017, o subsecretário ajunto de pastoral, 

Pe. Antônio Catelan, explicou que, na reunião, o 
grupo teve a oportunidade de fazer o primeiro es-
tudo do texto da Campanha. “Em geral, o texto que 
é apresentado, passa por várias revisões e esse é o 
primeiro contato feito por nós”, afirmou.
Os assessores dividiram-se em sete grupos, nos 
quais seis deles trabalharam os seis biomas brasi-
leiros e um deles trabalhou o tema da CF. As refle-
xões feitas pelo GA são levadas para a reunião do 
Conselho Episcopal Pastoral (Consep), da CNBB.
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